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INTRODUÇÃO: 
O Philodendron scandens oxycardium atraente por suas folhas em formato de 
coração e suas cores vivas, apresenta hábito de crescimento rápido e vigoroso, 
podendo ser utilizado como planta ornamental e terapêutica. Tem boa 
adaptação em lugares sombreados sendo assim muito utilizados em ambientes 
de interiores. O melhor método de propagação de Philodendron é a estaquia e 
podem levar de 2 a 6 semanas para enraizarem se submetidas a condições 
favoráveis. O uso da homeopatia na agricultura possibilita vantagens como a 
facilidade e o baixo custo para o agricultor que decide optar pelo uso sem 
contaminação e sem causar danos ao meio ambiente. É fundamental estudar 
medicamentos adaptados para cada situação de manejo (BONATO et al., 
2010). O objetivo do trabalho foi avaliar a propagação e o desenvolvimento 
aéreo e brotação das estacas de Philodendron sp. com aplicação homeopática 
em diferentes tamanhos de estacas visando sua utilização em muros verdes. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
O experimento foi realizado no período da primavera de 2016 ao outono de 
2917, no Campus I da Universidade de Passo Fundo, RS, Brasil.  As plantas de 
Philodendron sp. utilizadas no experimento foram oriundas da cidade de 
Holambra - SP (empresa Clonagri). Durante a condução do experimento foram 
utilizadas 9 bandejas com 15 células, sendo utilizadas 12 células por bandeja 
para o experimento. O substrato artesanal utilizado foi 2:1, sendo 2 porções de 
solo mineral para uma porção de composto organico de material triturado 
contendo restos vegetais oriundo do paisagismo do campus e do Centro de 
Extensão e Pesquisa Agropecuária (CEPAGRO) da UPF. Como 
morfologicamente as folhas e as raízes são emitidas a partir do mesmo nó as 
estacas foram selecionadas conforme o número de nós: um (1), dois (2) e três 
(3) nós por estaca. O delineamento utilizado foi completamente casualizado, 



 

em esquema bifatorial 3x2 (número de nós e uso ou não de homeopatia) com 3 
repetições. As estacas foram fixadas com pequenos grampos de arames para 
auxiliar no contato com o substrato e identificadas com marcadores de madeira 
numeradas. Após o termino da montagem das bandejas e identificação dos 
tratamento as mesmas foram levadas a estufa submetidas a nebulização 
controlada. Durante a condução do experimento 1 mL do composto 
homeopático foi borrifado semanalmente (200 mL de água). O composto 
homeopático utilizado era constituído por Arnica montana (9CH), Calcarea 
carbonica (9CH), Carbo vegetabilis (9CH), Silicia (9CH) e Sulphur (9CH). Ao 
longo do experimento, fez-se quatro avaliações (aos 32, 53, 64 e 163 dias após 
a estaquia/ DAE)da sobrevivência, do desenvolvimento aéreo e brotação 
(contagem do número de folhas e de brotos) das estacas. Os dados foram 
submetidos à analise de variância e as diferenças entre media comparadas 
pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro, utilizando o programa 
estatístico Assistat versão 7.7. 
Em relação ao número de folhas observou-se um aumento no desenvolvimento 
aéreo da primeira ate a ultima avaliação (133 DAE), principalmente nas folhas 
tratadas com homeopatia, porem sem diferir significativamente (Tabela 1). O 
poder germinativo de sementes de Poiretia latifolia, não foi afetado por nenhum 
tratamento homeopático segundo Oliveira et al. (2013).  
Na avaliação do número de brotos, as estacas tratadas com homeopatia à 9CH 
apresentam melhor brotação. Bonfim et al. (2008), ao avaliar a influencia da 
homeopatia Arnica montanana desenvolvimento de raízes de alecrim 
(Rosmarinus officinalis L.) e erva-cidreira (Lippia alba) nas diluições 3CH, 6CH 
e 12CH observaram melhor formação de raízes (Tabela 2).  
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A propagação de Philodendron scandens oxycardium com estacas de 1 nó 
podem desenvolver plantas rapidamente, sendo mais viável economicamente 
ao produtor. 
Pode-se usar o tratamento homeopático como uma forma de manejo de 
proteção das mudas. A planta de Philidendron mostra-se prontamente apta 
para ser utilizada em jardins verticais, pela sua plasticidade ornamental e pelo 
rápido desenvolvimento.  
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ANEXOS: 
 

  
Tabela 1 – Resultados das avaliações do número de folhas ao rendimento do tipo de 

estaca e tratamento homeopático avaliado aos 32, 53, 64, 133 DAE 

 
Tabela 2 – Resultados das avaliações do número de brotos ao rendimento do tipo de 

estaca e tratamento homeopático avaliado aos 32, 53, 64, 133 DAE 

 
 
 



 

 
Figura 1: Estacas de Philodendron scandens oxycardium aos 32, 53,64 e 133 DAE 
Foto: BERNRDINI, F. F., Passo Fundo, 2016  
 


